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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas.   A pesquisa em enfermagem começou a ser 
valorizada no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto 
sensu, depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e 
estudantes da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas 
áreas de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar 
a qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: O estudo busca refl etir sobre as 
concepções de stress das(os) enfermeiras(os) 
que atuam em Centro Cirúrgico e em Centro de 
Terapia Intensiva de um hospital-escola localizado 
no estado da Paraíba. Uma pesquisa qualitativa, 
de cunho etnográfi co, permitiu perceber que, 
ao falar sobre stress, esses(as) profi ssionais 
evocavam seus corpos e manifestações 
corporais. A pesquisa possibilitou, portanto, 
compreender as íntimas relações entre, stress, 
enfermagem e corpo cuidador. Apreendeu-se 
que no processo de cuidar, um corpo cuidador se 
depara com um corpo enfermo; no ato de cuidar 
e na busca de produzir saúde, o corpo cuidador 
sofre e adoece; o corpo cuidador exerce sua 
prática diante do outro e de si mesmo. Conclui-
se que a linguagem de stress, acionada como 

uma forma de pensar a realidade do hospital, 
denuncia assim o sofrimento e assinala mesmo a 
possibilidade de enfermeiras(os) adoecerem nas 
práticas de cura. O corpo revela uma vivência 
singular que, ao se entregar ao cuidado, muitas 
vezes ultrapassa seus limites.
PALAVRAS - CHAVE: Etnografi a. Stress. 
Enfermeiros. Corpo cuidador. Centro de Terapia 
Intensiva. Centro Cirúrgico.

STRESS AND NURSING: THE 
CAREGIVER’S BODY

ABSTRACT: The study seeks to refl ect on the 
concepts of stress among female and male 
nurses that work in the Surgical Center and 
Intensive Care Center of a teaching hospital in 
the state of Paraíba. Qualitative ethnographic 
research allowed us to perceive that when talking 
about stress, these professionals mentioned their 
bodies and bodily manifestations. The research 
undertaken allowed us to understand the 
intimate relationships between the body, stress 
and nursing. It was understood that in the care 
process, a caregiver’s body is faced with a sick 
body; in the act of caring and seeking to produce 
health, the caregiver’s body suffers and becomes 
ill; the caregiver’s body exerts its practice faced 
with the other and itself. It is concluded that the 
language of stress, triggered as a way of thinking 
about the reality of the hospital, thus denounces 
suffering and even points out the possibility of 
nurses becoming ill in healing practices. The 
body reveals a singular experience that, when 
giving itself to care, often goes beyond its limits.
KEYWORDS: Ethnography. Stress. Nurses. 
Caregiver’s body. Intensive Care Units. Surgical 
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Center. 

INTRODUÇÃO
Este estudo busca refletir sobre as concepções de stress das(os) enfermeiras(os) 

que atuam no Centro Cirúrgico (CC) e no Centro de Terapia Intensiva (CTI) de um hospital-
escola localizado no estado da Paraíba. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho 
etnográfico com observação participante. Registre-se que este estudo, é um recorte de uma 
dissertação de mestrado na qual abordamos o Stress em Profissionais de Enfermagem: um 
estudo etnográfico (MARTINS, 2010).

Alguns estudos1 vêm salientando que stress é um mecanismo de reação a exigências 
variadas, cujos fatores podem ser de natureza física, psicológica ou sociocultural, no qual 
estão envolvidos componentes físicos, mentais e químicos. Segundo os estudiosos, os 
estressores podem ser de origem interna ou externa: os internos se referem às características 
pessoais (valores, crenças e formas de interpretar e de lidar com as situações), enquanto 
os externos estão ligados às situações com as quais convivemos no cotidiano (LIPP, 
MALAGRIS & NOVAIS, 2007; LIPP e MALAGRIS 2001, apud RANGE, 2001). A saúde 
dos profissionais de enfermagem é um tema que tem sido discutido por pesquisadores da 
saúde e áreas afins, preocupados com o nível de stress presente em seu ambiente laboral 
e que interfere no bem-estar físico e mental (HANZELMANN; PASSOS, 2010). 

No caso dos sujeitos deste estudo, os profissionais de enfermagem que atuam no 
CC e CTI de um hospital-escola, as situações ali vivenciadas – principalmente a convivência 
com a dor, o sofrimento e a morte, em circunstâncias de pressão nas quais estão em 
jogo a própria vida dos pacientes – são relacionadas a reações corporais inscritas nos 
corpos das(os) próprias(os) enfermeiras(os). Em suas narrativas, o stress se manifesta 
por meio de corpos no ato de cuidar de outros corpos. Assim, na tentativa de refletir sobre 
os problemas e indagações de nossos interlocutores, deparamo-nos com uma discussão 
persistente sobre o corpo, o que nos fez levar a sério as falas dessas(es) enfermeiras(os). 

Entrar em um hospital público significa descortinar um domínio social marcado pela 
convivência cotidiana com a dor, com o sofrimento e com a morte. A iniciação é a passagem, 
ao mesmo tempo simbólica e material, de um domínio social para outro, a entrada em um 
novo mundo de descobertas, do diferente e do não familiar, contrapondo-se à saída de 
outro já conhecido e adaptado. “Iniciar-se” nesse universo expressa não propriamente uma 
mudança de olhar de psicóloga, mas um acréscimo de uma nova forma de olhar, para me 
aproximar da realidade dos interlocutores.

1 Entre os diversos estudos mais diretamente vinculados às definições de stress, ver Lazarus & Folkman (1984), Rodri-
gues (2005) e Lipp, Malagris & Novais (2007).
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MÉTODO
Trata-se de uma metodologia de cunho etnográfico, qualitativo com observação 

participante. Buscamos desenvolver uma etnografia, isto é, uma observação direta e por um 
período de tempo relativamente longo. De qualquer forma que se entenda a etnografia – seja 
nos moldes tradicionais definidos por Malinowski (1978) seja nos experimentos etnográficos 
contemporâneos (MARCUS & FISCHER, 1999) –, o procedimento metodológico exige 
um envolvimento intenso entre pesquisador e seus interlocutores, de modo a possibilitar 
uma aproximação dos significados e sentidos que as pessoas atribuem às suas práticas 
e formas de pensar. Com esse intuito, procuramos efetuar uma observação participante 
(MALINOWSKI, 1978), tentando observar as atividades e afazeres das(os) enfermeiras(os).

No período de execução da pesquisa (um ano), quando frequentamos o hospital 
com assiduidade para observar a realidade das(os) enfermeiras(os) do CC e do CTI, 
mantivemos contato mais estreito com vinte profissionais de enfermagem, dos quais apenas 
catorze permaneceram até o final da coleta de dados. Com sete delas(es) – quatro do sexo 
feminino e três do sexo masculino – tivemos oportunidade de aprofundar as indagações, 
registrar seus discursos e observar suas atividades profissionais e sociais, com o intuito de 
apreender suas concepções mais diretas sobre o fenômeno stress, as relações entre stress 
e corpo e, acompanhá-las(os) nos diversos procedimentos e atividades dentro do hospital, 
bem como em suas residências2. 

As idades dos nossos sete principais interlocutores variam de 26 a 54 anos, sendo 
três casados, dois solteiros, uma desquitada e uma viúva. No que se refere à formação 
profissional, três são enfermeiras(os) com curso superior completo, três são técnicas(os) 
de enfermagem e um é auxiliar de enfermagem. 

Evidentemente, esses dados não fornecem muito da complexidade de nossos 
interlocutores, mas procuraremos apresentá-los, mesmo que de forma breve, no transcurso 
de nossa narrativa. Os instrumentos utilizados durante o ano que realizamos a pesquisa 
de cunho qualitativo, teve como suporte entrevistas longas e semiestruturadas (MINAYO, 
1993; VICTORA, KNAUT & HASSEN, 2000; MARTIN, 2009). 

2 Durante a pesquisa, esses interlocutores, para manter anonimato, sugeriram pseudônimos ligados a pedras precio-
sas (Água Marinha, Pérola, Diamante, Brilhante, Ônix, Rubi e Cristal). As(os) sete outras(os) enfermeiras(os) –  aqui 
nomeados de Safira, Turquesa, Granada, Esmeralda, Jade, Jaspe e Topázio –, por terem manifestado o desejo de ter 
suas opiniões registradas neste estudo, considerando a sua participação no início da pesquisa, vez ou outra serão aqui 
mencionadas(os). O critério de escolha dos personagens foi determinado pela proximidade estabelecida entre nós e 
as(os) enfermeiras(os) durante a realização da pesquisa. Muitas de suas histórias foram contadas oralmente, colhidas 
por meio das entrevistas, gravadas, organizadas e, em seguida, registradas em forma de narrativas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O que é stress?
A biomedicina define stress como um estado decorrente de uma síndrome 

específica, caracterizada por alterações produzidas no sistema biológico, ou ainda como 
a quebra do processo de equilíbrio, o que requer processos de adaptação (SELYE, 1976). 
Para Hans Selye (1959), o stress é um elemento inerente a toda doença, que produz 
certas modificações na estrutura e na composição química do corpo, as quais podem ser 
observadas e mensuradas. A palavra stress é um termo da física usado nas ciências da 
saúde para descrever o esforço do organismo em se reorganizar frente às ameaças a sua 
homeostase conforme esclarecem Farias et al. (2011).  

Cabe ressaltar, todavia, que o propósito deste artigo foi o de concentrar os 
resultados da pesquisa nas enunciações das(os) enfermeiras(os), buscando compreender 
seus problemas e formulações. Desse modo, o que importa mais diretamente não são as 
concepções biomédicas do fenômeno stress, mas, sobretudo, a forma como os nossos 
interlocutores o definiram e o caracterizaram. Afinal, como salienta Viveiros de Castro 
(2002), o empreendimento antropológico nos leva a tentar compreender as indagações de 
nossos interlocutores, em vez de procurar respostas para nossas próprias perguntas.  

No decorrer da pesquisa, a enfermeira Diamante – uma senhora de 53 anos, formada 
há 28 anos – foi a que mais diretamente se pronunciou sobre o stress. Relatou que algumas 
vezes ficava deitada num banco no vestuário, para tentar refazer-se do dia de trabalho. 
Ela, amiúde, construía imagens de seu próprio corpo como “algo quebrado, desgastado 
e sem ânimo”. Ela se perguntava nos nossos encontros, insistentemente, como tinha sido 
possível resistir ao sofrimento provocado pelo trabalho. Em diversas ocasiões, ela falava 
de “desorganização, desrespeito profissional, hipocrisia, esgotamento físico e mental”. Era 
com essas expressões que Diamante construía a imagem do stress. Ficar estressada, 
acrescentava em seguida, é “ficar irritada, descontrolada, mal-humorada”. A insistência 
de Diamante nas imagens do “corpo desgastado” como produto de stress se estende para 
todas(os) as(os) enfermeiras(os) com quem conversamos.

Cristal, técnica de enfermagem há 29 anos, considera o CC sua “segunda casa” 
devido à quantidade de tempo que passa ali. Apesar de salientar que seu trabalho no CC 
era gratificante, atribuía o stress aos problemas no trabalho e às relações interpessoais 
conflituosas. Na entrevista, ela declarou: “Considero interessante o trabalho que 
desempenhamos em equipe, mas é difícil porque faltam materiais adequados. Isso causa 
stress”. Numerosos são os exemplos e situações empregados para definir o que ela 
denomina stress: “[...] o que causa o nosso stress, pelo menos para mim, é a falta de mais 
lazer, [...]”. Esse stress “traz prejuízo para o trabalho porque falta concentração, diálogo, 
relacionamento”. 

Assim como muitas enfermeiras, Pérola, uma jovem enfermeira de 26 anos, admite: 
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“com o stress do trabalho, fica difícil separar trabalho e vida pessoal, [...]”. O stress surge 
do tempo mal distribuído e provoca falta de concentração, dificuldades de diálogo e de 
manutenção de relacionamentos. Ao mencionar as situações que considera como mais 
estressantes no CC – descrito como um ambiente altamente complexo e desgastante, tanto 
para o paciente como para a própria equipe que realiza os procedimentos –, Pérola destacou 
as relacionadas à morte de pacientes, justamente porque geram angústia por “nada poder 
ser feito” ou porque, ao contrário, a morte poder ser fruto de um erro de procedimento. Os 
acontecimentos num CC levam à “impaciência, tensão e morte”, assinala Pérola, o que lhe 
provoca falta de concentração, dor na coluna, cansaço, mal-estar generalizado. O corpo da 
enfermeira responde imediatamente à situação de morte de uma paciente: “um corpo morre 
e cessa, outro adoece e definha”, concluiu Pérola.

Água Marinha, uma senhora de 52 anos de idade, com 27 anos de trabalho como 
técnica de enfermagem no CC, nos conta que ali tudo é muito rápido e “exige competência 
e conhecimento. O paciente está sempre no limiar entre a vida e a morte”. Um pequeno 
erro pode ser fatal. As(os) enfermeiras(os) são treinadas(os) para cuidar, para salvar vidas, 
para intervir diretamente sobre corpos de forma a produzir possibilidades de vida. Nesse 
momento, as(os) enfermeiras(os) são colocadas(os) à prova. Não é incomum a afirmação 
de se sentir fatigada quando se sai de um momento como esse. Água Marinha nos relata: 
“Meu corpo se movimenta, num vai-e-vem que nem eu mesma entendo. Sei apenas que 
preciso dar conta de tudo. [...] as coisas que faço moem meu corpo”.

O corpo parece então absorver todo o momento. Esse intervalo temporal (o do 
ato cirúrgico) pode ser descrito por meio de sintomas: dores de cabeça, fadiga, cansaço, 
suores, mãos trêmulas, incapacidade de realizar técnicas corporais mais simples, como se 
abaixar ou deitar de bruços. Ademais, o corpo cansado, segundo Água Marinha, precisa 
dar conta das atividades do plantão: “[...]. A doença me faz pensar no meu corpo quebrado, 
sem forças e frágil. Fico triste, sem ânimo, quando sinto qualquer coisa diferente em meu 
corpo. Se estiver cansada e estressada, [...] meu corpo grita. Não sei dizer como, mas 
grita”.

O enfermeiro Brilhante, de 53 anos, com experiência de 29 anos no CC e no CTI, 
considera outros fatores como geradores de stress: a falta de integração dos colegas, 
a cobrança da chefia, a falta de comunicação entre os membros da equipe e a atenção 
dobrada no CTI e no CC. Como as relações dentro do próprio hospital são consideradas 
estressoras, a crítica volta-se então para o estabelecimento das relações. Nesse sentido, o 
stress não é só uma doença biologicamente definida, mas também uma forma de falar das 
relações de trabalho, de criticá-las, de mostrar os “efeitos” que essas relações e as próprias 
atividades laborais causam no corpo.3 

Turquesa, técnica de enfermagem de 35 anos, cursando especialização na mesma 
área, com experiência no CTI e no CC há 8 anos, é clara sobre o assunto: o stress surge 

3 Sobre as relações entre stress e trabalho alienado, ver Garfield (1983).
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“quando lidamos com médico autoritário e estressado, ou quando convivemos com uma 
chefia que não valoriza, nem ouve os profissionais”. Se algo vai mal, o corpo sente, um 
corpo que, no dizer das(os) enfermeiras(os), não é somente algo individual, mas um feixe 
de relações. E se essas relações se deterioram, o corpo também não fica bem.4 Para 
Turquesa, “no stress, minha mente não está bem. Acabo descompensando meu corpo. Tem 
hora que tenho vontade de jogar tudo para o alto ou deixar de lado”.

Já Topázio, de 38 anos, técnica de enfermagem no CC há dez anos, ao discorrer 
sobre stress, queixa-se: “Meu corpo está quebrado, cansado, gritante. Tenho sensação de 
fraqueza, impaciência. Sinto-me sem energia”. Explica que está no limite: “Meu corpo e 
minha mente sofrem. Tento fazer com que o stress vá embora, mas não consigo”. Topázio 
refere-se ao próprio corpo como foco da experiência de stress. É a apreensão sentida no 
corpo que mostra sua limitação.

Outra ocorrência vinculada ao stress é a morte. Sobre o assunto, o enfermeiro Ônix 
– profissional de 51 anos, com experiência em terapia intensiva e com pós-graduação 
na área – relata que quem trabalha no CTI precisa ter “autocontrole emocional, muita 
paciência e calma, [pois] o estado de saúde do paciente é, na maioria das vezes, crítico”. 
Comenta que, quando alguém vai a óbito, “o sentimento é ruim; a gente sente um misto de 
angústia [...], tenho que ser forte, pensar que eu fiz o melhor que eu pude [...]”, razão pela 
qual procura “administrar as situações até mesmo com uma certa frieza”. 

Já Rubi, de 35 anos, solteiro, enfermeiro no CTI há 15 anos, com formação em 
terapia intensiva, admite que lhe “causa muito stress” lidar com pacientes que apresentam 
parada cardiorrespiratória, pois fica pensando que podem morrer no seu plantão. Na sua 
concepção, “stress é algo resultante do acúmulo de muitas coisas. [...]. Penso no stress 
como uma situação de correria, cansaço, desordem”. Mas é, sobretudo, a possibilidade de 
morte de um paciente que lhe causa angústia.

As narrativas deixam claro que falar do stress foi uma maneira de elaborar uma 
crítica às relações de trabalho, de abordar as dificuldades em lidar com a morte, de pensar 
nos momentos críticos nos quais se deparam com intervenções intensas em corpos – os 
momentos limites entre vida e morte. 

Antes de prosseguir na tarefa de refletir sobre o enunciado das(os) enfermeiras(os) e 
sobre as relações stress, enfermagem e corpo cuidador, talvez seja necessário responder à 
seguinte pergunta: como o corpo cuidador elabora o significado de stress? Para responder 
a estas questões falaremos sobre stress e Enfermagem e seus discursos apreendidos 
sobre stress, e corpo cuidador.

4 Essa discussão remete à abordagem de Duarte (1986a), bem como de Duarte & Ropa (1985), sobre pessoa e indi-
víduo. 
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Stress e Enfermagem
O mundo exterior é o mundo do trabalho, da produção, do ganho salarial, da realização 

profissional; da família e do entorno afetivo e simbólico dos papéis que desempenha como 
pai/mãe, cidadã(o), líder comunitário(a); é o mundo da vida que pulsa e caminha em várias 
direções, toma decisões. É, enfim, um mundo no qual o sujeito se percebe e age com 
relativa autonomia, liberdade de deslocamento e de expressão. O mundo do hospital é o 
mundo da doença, da produção de novos saberes, onde o saber científico se sobrepõe ao 
saber e às experiências adquiridas ao longo da vida; é o mundo da técnica que orienta os 
profissionais a tocar/manipular o corpo, da hierarquia, da ordem e da rotina, da identificação 
– pelo número de registro, enfermaria, leito, patologia. É um mundo organizado de forma 
tão peculiar que, à medida que o paciente penetra ao seu interior, vai ganhando outra 
identidade, a de paciente, com uma rotina marcada pela fragmentação do tempo (horários 
para visita, exames, higienização, curativos, alimentação) e do corpo, em cujas partes são 
executados técnicas e procedimentos (RX de tórax, curativo na região abdominal, punção 
lombar, higiene oral) (AZEVEDO, 2005). 

Todavia, as ações das(os) enfermeiras(os) nos hospitais não se limitam ao exercício 
do poder ou de práticas que se configuram como polo empoderado da relação. Observar 
a realidade a partir dos seus pontos de vista nos revela outro quadro, já que as(os) 
enfermeiras(os) narram experiências de corpos que, no ato de cuidar, adoecem. O corpo 
cuidador, no processo de cuidado do outro corpo (do paciente), suporta ações intensas 
que levam ao sofrimento e ao adoecimento, conforme se depreende da narrativa de Água 
Marinha:

No trabalho tenho consciência da responsabilidade e importância da minha 
função. Nosso plantão de 12 horas corridas e de intensos afazeres tem ações 
de cuidado direto com o paciente. Em muitos momentos o meu corpo está tão 
cansado que tenho dificuldades físicas. É como se os meus ombros, pernas e 
pés não quisessem obedecer à minha mente. [Aí] lanço mão da minha reserva 
de energia num pensamento de que só posso descansar quando terminar o 
plantão. Isso me adoece. Acabo por ficar doente.

O cuidar envolve o cuidador e aquele que é cuidado em uma ação mútua. Mas o 
ato de cuidar também produz adoecimento. O corpo cuidador é então evocado para falar 
desse processo ambíguo. 

O corpo cuidador
Antes de entrarmos especificamente no corpo cuidador, surge o questionamento, 

ao falarmos de stress: o que é corpo? Resgatamos Mauss (1974) que trabalhou 
sistematicamente o conceito de corpo, destacando a intrínseca relação existente entre os 
fenômenos fisiológicos e sociais. Esse antropólogo advertiu sobre o valor crucial para as 
ciências do homem de um estudo das técnicas corporais, definidas como as maneiras por 
meio das quais cada sociedade impõe ao indivíduo um uso rigorosamente determinado 
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de seu corpo. Isto é, por intermédio da educação, das necessidades e das atividades 
corporais, a sociedade imprime sua marca nos indivíduos.

Depois de Mauss, o conceito de corpo passou por diferentes momentos de reflexão.5 
Para este estudo, destacamos Foucault6, em razão de sua tentativa de compreender as 
intricadas relações entre corpo e poder, com sua teoria podemos elaborar certas perguntas 
sobre corpo e enfermagem. No campo da enfermagem, segundo Costa et al. (2008), o 
trabalho de Foucault permitiu apreciar, a partir de novas perspectivas, diferentes facetas 
da prática dessa profissão. Os conceitos foucaultianos tiveram implicações profundas para 
ajudar a diversificar as formas de pensar a enfermagem como disciplina e como prática.

Nessa dinâmica, o processo de cuidar e o corpo cuidador nos conduzem à 
necessidade de ouvir no ponto de vista das(os) enfermeiras(os), interlocutores deste 
estudo, o que pensam e como elaboram o significado de stress. Assim, resgata-se Lucena 
e Paviani (2017) quando afirmam que é importante compreender o sujeito que cuida ao 
encontro de outro sujeito, o ser do cuidado, e entre esses e os diversos lócus das práticas 
em saúde, pois envolvem relações perpassadas por questões intrapsíquicas, psicossociais 
e institucionais. Estes mesmos autores enfatizam que o “saber-fazer cuidado” no processo 
de trabalho, como um todo, abrange, além das relações interpessoais, a percepção de si 
e do meio, entre modos de vida pessoal e profissional, diferentes vivências e histórias de 
vida. (LUCENA; PAVIANI, 2017, p. 533)

Retomamos para melhor compreensão, os relatos das(os) enfermeiras(os), no 
processo de cuidar, um corpo cuidador se depara com um corpo enfermo. No entanto, no 
ato de cuidar e na busca de produzir saúde, o corpo cuidador sofre e adoece (FIGUEIREDO 
& CARVALHO, 1999). Turquesa narra o processo: “Eu sinto, às vezes, dor lombar. [...]. 
Durmo e acordo com ela e desaparece depois de alguns dias da mesma forma. [...]. Fico 
muito tensa, chego a sentir dor na coluna e na cabeça”. O corpo cuidador exerce sua prática 
diante do outro e de si mesmo. A linguagem de stress, acionada como uma forma de pensar 
a realidade do hospital, denuncia assim o sofrimento e assinala mesmo a possibilidade de 
enfermeiras(os) adoecerem nas práticas de cura. 

O corpo revela uma vivência singular que, ao se entregar ao cuidado, muitas vezes 
ultrapassa seus limites. A enfermeira Água Marinha é enfática em dizer que seu corpo 
precisa de cuidados: “Não tenho cuidado do meu corpo como deveria. A saúde grita: 
Cuidado! Meu corpo cuida de outros corpos no hospital, em casa, na família. Preciso cuidar 
dele também”. As(os) enfermeiras(os) narram um drama no qual seus corpos, em contato 
com outros corpos, sofrem. Pérola afirma: “[...] o stress entra em meu corpo: é um estado, 
um sentimento, um momento não prazeroso. [É um] momento de angústia, de pressão 
psicológica, que aflige [...]”. Stress aqui é sofrimento. Jade declara: “Quando estou cansada, 

5 Uma revisão sobre o tema pode ser encontrada em Almeida (1996), Csordas (2008), Le Breton (2003a, 2003b), Ro-
drigues (1999). Ver também Berger (2006), Bourdieu (1997) e Ortiz (1993).  
6 Para acompanhar essa discussão, ver Foucault (2008a, 2008b).
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com fadiga, moída, eu não consigo me comunicar positivamente”. Ela complementa: “Meu 
corpo fala stress em todos os sentidos, minha mente pede para fugir e deixar tudo de lado”. 
Nesses momentos, ela admite sentir necessidade de que alguém a escute. 

Essas falas aqui reproduzidas corroboram a ideia de que o corpo cuidador necessita 
ele próprio de cuidados. Esse corpo conduz os interlocutores a receberem e a enviarem 
mensagens com uma singularidade particular e mútua entre o cuidador e aquele que é 
cuidado. Nesse diálogo intenso, os corpos das enfermeiras surgem como instrumentos 
de cuidado. O corpo cuidador, no ato de cuidar do outro corpo, com base nas técnicas 
desenvolvidas, realiza não somente uma ação técnica, mas sensível, que envolve 
o contato entre corpos por meio do toque do olhar, do ouvir, do falar. Diamante fala do 
toque, da interação entre corpos no ato de cuidar: “O contato que mantenho transcende os 
procedimentos técnicos que tenho de fazer. Falo com gestos, rezo com ele se for preciso. 
[...] a beleza está na capacidade de tocar o outro sofrido”. 

Os corpos das(os) enfermeiras(os) são pensados, como já adiantado, como 
extensão dos corpos dos pacientes. Dessa forma, a caracterização desses profissionais 
simplesmente como operadores do poder hospitalar sobre os corpos dos pacientes não 
abarca essa complexa construção, na qual os corpos são pensados em relações muito 
próximas, indissociáveis às vezes. O corpo do cuidador se envolve no corpo que necessita 
de cuidados. O “envolver-se com o outro” de que nos fala Diamante é próprio da constituição 
do corpo. 

Esses corpos que cuidam são preparados para agir objetivamente, para atuar sobre 
outros corpos de maneira “técnica e objetiva”. Água Marinha narra, por exemplo, a técnica 
de preparo dos corpos pós-morte:

Preparar o corpo pós-morte é um ato técnico. Constatado o óbito, o passo 
seguinte é a preparação do corpo e o aviso aos familiares. São desligados 
todos os aparelhos, retirados sondas, drenos e soros que estão conectados 
ao corpo do paciente. É realizado o processo de higienização. Todas as 
cavidades do corpo são tamponadas (narinas, boca, ouvidos, ânus etc.) para 
evitar a saída de odores fétidos, sangue e secreções. É feita a identificação 
com um rótulo [...] e leva-se na maca para o necrotério. Coloca-se na pedra 
de mármore. [...].

A recorrente voz passiva da narrativa parece indicar o distanciamento e a objetividade 
que o ato exige. Nessas condições, “preparar o corpo para colocar na pedra”, uma expressão 
muito usual no meio hospitalar, é uma metáfora útil, que se refere às pedras de mármore 
do necrotério, o que indica também a “frieza do ato”. A metáfora é simultaneamente uma 
descrição e uma crítica. O enfermeiro Brilhante nos contou uma história que exemplifica 
a complexa relação entre a necessidade de objetividade dos procedimentos técnicos e a 
tarefa cotidiana no cuidar de outros corpos: 
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O caso que marcou mais, na minha trajetória de enfermeiro, aconteceu mais 
ou menos em 1985/6 com a morte de um colega funcionário, professor da 
universidade. Ele tinha 55 anos, [...]. Cuidei diretamente dele por mais ou 
menos dois meses. Ele conversava muito comigo, [...]. Eu via nele um desejo, 
uma vontade forte de viver. [...]. Ele apresentava o abdômen muito alto, 
como uma bola; “barriga d’água” ou hidroperitônio [ascite de abdômen]. A 
doença em quatro meses havia evoluído muito. Além de estressante, essa 
experiência, em particular, me marcou muito. [...]. Era um paciente terminal, 
[...]. Numa tarde de meu plantão, [...], ele veio a óbito. A gente fica triste 
com uma perda assim. Tive que fazer a preparação do corpo pós-morte para 
mandar para a pedra. 

Brilhante, que havia insistido sobre o fato de o cuidado dos corpos de pessoas 
mortas ser considerado um ato técnico, para o qual o profissional em enfermagem é 
preparado, acaba por revelar a ambiguidade desse processo,7 quando teve de mandar 
esse colega para pedra:

Apesar de ter vivenciado outras experiências de preparo do corpo, essa foi a 
que me marcou mais, [...]. Ninguém está preparado para lidar com a morte. 
[...]. Cuidar e preparar um colega após a morte transcende nossas limitações. 
Essa experiência ocorreu comigo há 12 anos. Tenho trinta anos de profissão 
de enfermagem e ainda me lembro. 

Trata-se, portanto, de um drama social intenso, em que se mesclam os limites entre 
objetividade e subjetividade, e a narrativa de Brilhante mostra o envolvimento do cuidador 
com aquele que necessita de cuidados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Buscamos neste artigo refletir sobre as concepções de stress das(os) enfermeiras(os) 

que atuam no CC e no CTI de um hospital-escola localizado no estado da Paraíba. 
Consideramos que a busca por concepções de stress entre esses sujeitos, levou-nos 
à constatação de que, ao falar sobre stress, esses profissionais evocavam seus corpos 
e determinadas manifestações corporais. Entendemos que para discorrer sobre stress, 
esses profissionais teciam narrativas cujo elemento principal era o corpo.

Argumentamos que esse processo de envolvimento do cuidador com o corpo que 
carece de cuidados não está isento de sofrimento. Salientamos que o corpo cuidador se 
afecciona no ato de cuidar. Os casos de óbitos, vistos ao analisarmos a metáfora da “pedra”, 
revelam assim esse processo ambíguo do ato de cuidar, ressaltando o envolvimento de 
corpos e denotando a dramaticidade do fazer das(os) enfermeiras(os). Apreende-se que 
tanto o corpo do paciente como o da(o) enfermeira(o) sentem a máquina do hospital incidir 
sobre si: se no primeiro a máquina hospitalar objetiva e coisifica (TAUSSIG, 1992), no 

7 Bonet (2004) aponta a existência de um dualismo entre saber e sentir como estruturante da prática biomédica nos 
hospitais. Quando os dramas sociais, que são as enfermidades, explodem, os biomédicos podem perceber o “caráter 
ilusório da separação entre o profissional e o humano, ou entre o saber e o sentir” (p. 19). A formação biomédica está, 
então, em conflito permanente, ora aceitando o dualismo, ora percebendo suas limitações. O conflito, na realidade, 
caracteriza a prática biomédica.
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segundo produz um corpo desgastado, alquebrado. 
Esses corpos que cuidam são preparados para agir objetivamente, para atuar sobre 

outros corpos de maneira “técnica e objetiva”. Nessa dinâmica, observar a realidade a partir 
dos seus pontos de vista nos revela outro quadro, já que as(os) enfermeiras(os) narram 
experiências de corpos que, no ato de cuidar, adoecem. O stress, conforme a narrativa e 
a interpretação de Diamante, atinge “corpo e alma”. O corpo é um corpo que sente, que 
sabe, que compreende, que se comunica com o outro por meio da linguagem, de gestos e 
expressões. 

O mundo do hospital é o mundo da doença, da produção de novos saberes, onde o 
saber científico se sobrepõe ao saber e às experiências adquiridas ao longo da vida. É o 
mundo da técnica que orienta os profissionais a tocar/manipular o corpo, da hierarquia, da 
ordem e da rotina, da identificação – pelo número de registro, enfermaria, leito, patologia. 
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